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A
s cores vibrantes são a 
primeira coisa que cha-
ma a atenção na obra 
de Isabella Despujols. A 

textura vem em seguida e com-
pete com as formas geométricas 
abstratas e relativamente sim-
ples desenhadas pela artista ve-
nezuelana. Por textura entenda-
se a mistura de materiais. Isabel-
la é pintora, mas seus meios não 
se limitam ao pincel e é sobre is-
so que ela fala nas oito obras de 
O fio que conecta, em cartaz no 
Museu de Arte de Brasília (MAB).

ARTES VISUAIS

 » NAHIMA MACIEL

Ilusão 
colorida

Fruto de uma mistura que colo-
ca no mesmo plano pintura acríli-
ca e bordado com fios de seda, a 
obra da artista vem de uma série 
de experimentações que começa-
ram muito cedo. Isabella tem 29 
anos, mas desde menina con-
vive com a geometria de for-
ma lúdica graças aos pais ar-
quitetos. Nascida num país 
que se tornou referência da 
arte cinética com nomes como 
Cruz Diez e Jesús Soto, a artis-
ta incorporou elementos da histó-
ria da arte de suas próprias origens 
para desenvolver um pensamento 
plástico particular.

Isabella já pintava telas geo-
métricas abstratas quando de-
cidiu investigar um material 
pelo qual sempre foi fascina-
da: os tecidos e estamparias. 

“Comecei a experimentar outra 
materialidade porque sempre 
tive curiosidade pelos tecidos, 
pelos estampados. Fiz primeiro 
uma série de obras em tecido e, 

um dia, pensei: o que acontece 
se eu experimento com o ma-
terial em si, que resultado po-
deria ter?”, conta a artista, que 
tem obras em coleções públicas 

Exposição da artista venezuelana Isabella 
Despujols leva ao Museu de Arte de Brasília 
(MAB) obras coloridas feitas com pintura e 
bordado, e inspiradas na arte cinética

Isabella Despujols trabalha 
com pintura em acrílico e 
bordado

e privadas importantes, como 
o Instituto Inhotim. “E come-
cei a experimentar com a li-
nha, mas não sabia muito co-
mo trabalhar com a linha, foi 
um processo bem autodidata e 
de misturar mais a pintura do 
que a linha, até que, aos pou-
cos, fui desenvolvendo o traba-
lho com o bordado”.

A linha e o bordado trouxeram 
outras questões para Isabella. Ela 
precisava tomar decisões quanto 
às texturas, mas também quan-
to às combinações de cores que, 
eventualmente, podiam até gerar 
novas ilusões para a escala cromá-
tica. “Se eu misturava duas cores 
diferentes, dava para criar a ilusão 
de uma cor nova, então me apro-
fundei no estudo da cor e comecei 
a estudar referência do cinetismo, 
que é uma corrente forte na Vene-
zuela”, lembra. O cinetismo traba-
lhava materiais mais industriais e 
queria eliminar o fator humano da 
obra. Ela gostava da premissa, so-
bretudo da ilusão de movimento 
que a arte cinética é capaz de criar. 
“Achei isso um pontapé muito inte-
ressante para pegar a ideia de criar 
ilusão do movimento a partir de 
um trabalho manual no qual o es-
pectador consegue apreciar o fator 
humano e o que o trabalho huma-
no consegue fazer”, diz.

Extra! Extra! 
Se os indiciados pela CPMI do 8 de Janeiro participarem 

do Big Brother Brasil vai ter paredão todo dia!
 

FrasEs da sEmana do mEu amigo 
mosquito, o BoB dylan dE BotEco

“Tem patriota comendo 
Bis achando que é 

cloroquina” (kkkkk)
“Desconfie quando o 

boteco tem cardápio e o 
garçom é bem-humorado”

“Mais enjoado que jogo da 
Seleção Brasileira” (haja 

Dramin com Engov)
“Mais engraçado que 
terraplanista vendo 

eclipse”

 Para rElEmBrar

Em política, até raiva 
é combinada.

(Ulysses Guimarães)

  convErsa no Ponto 
dE ôniBus

“Já tem gente desenvolvendo  
a desinteligência artificial”

 
Enquanto isso, no PlEnário
— Vossa excelência, troco minha verba  

indenizatória por uma licitação

 PoEMInha

o peso do amor

Me fez boiar

até a cabeça

Bater contra o céu.

william carlos williams

um 
abração!! 
(no ritmo 
de um 

samba-canção)

Fotos: Isabella Despujols

O FIO QUE 
CONECTA

Exposição de Isabella 
Despujols. Visitação 

até janeiro de 2024, de 
quarta a segunda, das 
10h às 19h, no Museu 

de Arte de Brasília 
(MAB - SHTN,  

trecho 1, Projeto  
Orla, pólo 3, lote 5)


